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AW 1. fTiUÍ 

PRAÇA GIPU - JAPiíO 

(Cidade Irmã) 

Decreto nQ 6900 de 15-01-1982 

Lei ne 5302 de 03-12-1982, Artigo ia (Revo- 

gando decreto anterior) 

Protocolado nQ 28.699 de 23-09-1982, em nome 

de Prefeito Municipal (Dr. José Nassif Mokarzel) 

Formada por praça do Jardim do Lago 

Situada entre os dois "braços da Avenida Dr* 

Artur Leite de Barros Júnior e Avenida Mirandópolis, com início na 

Avenida Mirandópolis e término na rua "B" do Jardim do Lago 

Jardim do Lago 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Munici- 

pal dr. Francisco Amaral e lei promulgada pelo Prefeito dr. José Nas 

sif Mokarzel. 

GIFÚ - JAPjtO 

A lei 5209 de 14—01—1982 reconhece, oficialmente, o 

titulo de "cidades-irmãs" atribuído às cidades de Gifú, no Japão, e 

Campinas, para fins de maior intercâmbio e aproximação no âmbito das 

relaçães culturais, sociais, esportivas e econômica. Consagrando es- 

te fato foi dada a denominação de Praça Gifú - Japão (Cidade Irmã)ao 

logradouro acima especificado. 

Gifú ê uma cidade com 1.200 anos de história, encra 

vada entre verdes montanhas - que se cobrem de neve no inverno - no 

centro da maior ilha do Japão, cu^a preocupação dos seus 415 mil ha- 

bitantes está voltada à preservação do meio-ambiente. Cortada em to- 

da sua extensão pelas límpidas águas do rio Nagara, Gifu é o mais pu 

jante centro industrial têxtil do Império do Sol Nascente, apresentar 

do, no entanto, o menor índice de poluição entre as mil ilhas que for 

mam a nação japonesa. São, em Gifu, 1.700 indústrias e 500 estamparias, 

destacando-se, outrossim, a indústria de móveis, construídos sem uso 

de pregos ou parafusos, mas através de um antigo processo de encaixe, 

A cidade possui uma Universidade Federal que desenvolve amplas pesqui- 

sas científicas e tecnológicas e uma orquestra sinfônica, tendo na Ar- 

te um dos principais objetivos na formação do homem. 
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Sebastião do Valle Nogueira exerceu as ' 

fuuções de Prefeito Municipal do município de Nuporanga, no 

período de janeiro ã dezembro de 1934. 

"• d falecido era pai do Dr. José Campeio, 

secretário do Ministro do Trabalho, Murillo Macedo., Como ci- 

■ adAdla^IAâddã^limãtica de Nuporanga, Sebastião do Valle 

Nogueira foi autor de infinitas obras beneficentes, que m.ur- 

a população de idosos da Cidade. 

- " V. ' ■Seu espirito cristão e caridoso deu-ine 

muito respeito perante a comunidade nupofanguense. Por volta 

aeT9 38, Sebastião do Valle Nogueira liderou o movimento de ■ 

' fundação do asilo dos velhinhos. Hoje a "Vila Vicentina" <co- 

' mo é chamado o asilo) de Nuporanga abriga cinqüenta pessoas 

idosas desamparadas. 

. A luta deste homem caridoso e bom nunca 

teve fim. Sempre olhou dos lados em busca dos irmãos caren - 

tes,necessitados de ajuda. Diaate da missão sublrme que lhe 

foi confiada por Deus, Sebastião do Valle Nogueira ê sempre 

lembrado por onde quer ele tenha passaao. As obras 

de que ele deixou são o testemunho vivo do trabalho de Sebas 

  tião do Valle Nogueira. 

O RESTES SEGÂLLIO 

Vereador PDS 



PRAÇA GIFÜ - JAPXO 
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LEI N.o. 5209 DE 14 DE JANEIRO DE 1982. 

- AUTORIZA O EXECUTIVO A RECONHECER OFI- 
CIALMENTE O TÍTULO DE "CIDADES - IRMÃS" ATRIBUÍDO ÀS CI- 
DADES DE GÍFÚ, NO JAPÃO, E CAMPINÁS. 

A Câmara Municipal aprovou e eu. Prefeito de Campinas, 
sanciono e promulgo a seguinte lei: 

Artigo lo. - É oficialmente reconhecido o título de cidades 
- irmãs" atribuído às cidades de Gifu, no Japão, e Campinas, para fins de maior 
intercâmbio e aproximação no âmbito das relações culturais, sociais, esporti- 
vas e econômica, desde que haja reciprocidade de tratamento. 

Artigo 2o. - Reconhecido oficialmente esse título pela 
Municipalidade de Gifú.a Prefeitura de Campinas, por seus órgãos, promoverá 
as medidas previstas no artigo anterior. 

Artigo 3o. - Esta lei entra em vigor na data de sua pu- 
blicação. 

RO DE 1982. 
PAÇO MUNICIPAL DE CAMPINAS, AOS 14 DE JANEI- 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal 

Publicada no Departamento de Expediente do Gabinete 
do Prefeito, na data supra. 

DR. RUY DE ALMEIDA BARBOSA 
Secretário - Chefe do Gabinete do Prefeito 
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PRAÇA GIíU - JAP^O (Cidade Irmã) 

DECRETO N.o. 6900 DE 15 DE JANEIRO DE 1982 

DENOMINA "GIFÜ - JAPÃO' UMA PRAÇA PÚBLICA 
DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito 'o Município de Campinas, usando das atri- 
buições que lhe são conferidas pele em XIX do artigo 39 do Decreto - Lei Com- 
plementar Estadual N.o. 9, de de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos 
Municípios), 

CONSIDERANDO que a colônia japonesa tem ajudado, 
em todos os seus setores de atividade, o desenvolvimento Brasileiro; 

CONSIDERANDO que Campinas recebe, neste momento, 
uma : Comissão de homens públicos, industriais, comerciantes e intelectuais da 
cidade de Gifú, no Japão; 

CONSIDERANDO que, por ato oficial do Executivo 
e do Legislativo campineiro, Campinas se tomou cidade - irmã de Gifu, no 
Japão; 

CONSIDERANDO que esse ato nos encheu de alegria 
e nos situou bem ao afeto do povo daquela cidade, que passamos a ter, de agora 
em diante, como irmão, 

DECRETA: 

ARTIGO 1 o. - Fica denominada "PRAÇA — GIFU — 
JAPÃO" (Cidade Irmã) a Praça da Nova Campinas, situada entre as Avenidas 
Dr. Hermas Braga e Dr. Moraes Sales. 

ARTIGO 2o. - Este Decreto entrará em vigor na data de 
. sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 15 de Janeiro de 1982. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal 

> \. ÇV i 
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Campinas, 25 de agosto de 1982 
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Senhor Secretário 
PROTOCCLO-Oí 

Considerando que, através do Decreto 

n? 6.900 , de 15 de janeiro deste, foi dacío o nome PRAÇA- GIFU . 

JAPÃO, cidade irmã, a uma Praça da Nova Campinas, situada en 

tre as Avenidas Dri Hermas Braga e Dr; Moraes Salles;. 

Considerando que a Praça em questão é 

muito pequena e, por conseguinte, nao exprime bem o caráter da 

homenagem que Campinas deseja prestar a Gifu que lhe e cidade 

irma; ' 

. _ Considerando que a homenagem tem um 

sentido presente ja praticamente estendido ao futuro; 

oT^-nrlíi niiAAnmíi — 

gria paxu Campinas, haver se tornado irma de Gifu -'—um dos 

maiores centros fabris e produtores do Japão da atualidade, 

DETERMINO que a Secretaria dos Nego- 

cies Jurídicos elabore projeto de Lei, propondo a transferen- 

cia do nome "gifu-Japão" para a Praça objeto da de.scriçao de 

fls. 2. 

Em substituição ao nome "Gifu" deve- 

ra ser dado o nome de "Sebastião do Valle Nogueira a praça 

descrita ãs fls. 3, em atendimento ao pedido do N.Vereador ' 

Crestes Segãllio, conforme documentação em anexo. 

Atenctos amente ym 

SR 

Exmo. Senhor ' 

DR. JOÃO BATISTA M0RAN0 

DD. Secretario dos Nego cios Jurídicos 

CAMPINAS . 

AP/seIma.- - 

DR.JOéÉ N 
\PRBTEIT0 MUNICIPAL 

F. 1007 -215x315  
nfõõõTsTsrtsTM Kg. 



cz. -rn- /z z n> cz a- fj> rz z o z/Z; cz 

í &, i 

Int. 

Dsscncaoí 

í^tbç3 do Jardj,m do LaQOj sita sntrs os dois braços da Avsnida ©rtur 

^ f • n 
Leite de Barros Dunior e Avenida fii randopolis, com inicio na Ave 

da Mirandóoolis e término na Rua 9 do 3ardim do Lago, para se cha-/ 

•mar " PRAÇA GIFÚ - 3APÃ0 ( CIDADE IRMÃ )conforme planta parcial - 

anexa B 

ttCG-UO. 

{~ílosé/êatlàs óimionattô 
-CCMS 

■ 1J07»31S»315 
» ♦ CO/è? • %J4kgu 
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Campinas,12 de Agosto de 1982, 

A Sua -Exa. 
DH' JOSE 'ílASSlí1 líOICAHZEL 
DD.Prcteito Municipal 

Cpmpinas , 

4^' í/f fc' ^ ÊL ^•s ♦ t /%/■ ^ ír*'\\ ^ _.V,\ 
í-i t"> o\\ 

f?M 

tu airr 
a _■_ ...r 

%-ã. vsL^ 

I-Ios termos do ax^tigo 22 do Decreto 'n2 5.690 de 

14 de Maio de 1979?apresentamos o nome ude SEBASTIÃO DO 

u , 
YALIE MOGUEIilA,para ser denominada uma Praça Publica ou 

Avenida de nossa cidade 

Em anexo,a devida justificativa 

Ã -hftwni ORpráftn te 

unnSxjiS SEvaLíjJ-U 

Vereador Pioneiro do P.D..S« 

A --4*ôZ<Z>£^t/ 

/y 
2^ O 
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  (ESTÂNCIA CLIMÁTICA)    —• : ~ 

ESTÃDO DE SÃO PAULO (|9 

Rua Otávio Forr&ira Viana m0 271 ~ Toloiono. 1148 
<r" ">>. 

MS' K&M#* '«*% 
ífa* d & ■# Fl fX ^FV ^ Av 

4 ■; lí^' Í-«K. > 
li i: > 

Vs^ v '"i, . Si // 

^S. 

Dp TERSZINHA- DE JESUS BTAUCHI, Resp/ pelo Exp/ da Secretaria da 

.1 1 j v n-i-r-íi-n ca de Nuooranga. Tia. fortaa da lei^ 
[Prefeitura femcipal da Estancia Cl^tica ae r ^ o ^ , . 

TA para dOTidoà fina, que revenda os Uwo. (te «t»; da Câmara % 

nicipal de Kuporanga, arquivados nessa repartição, constatei que o sem^ SoB^TIçO 

m nus Noc.usm.i, exerceu as funçâes de Prefeito Municipal desse munacípxo, de ja- 

neiro à dezembro de 1.934o 

,<F % 
!$ ••. ,V-^ o 

• a 'S 

1' f: / 
VlL F . 1 / 

\0^ ^ 
'v0 fV A 

Por ser verdade, firmo o presena?- o 

PM da Estância de Nuporanga 

em 21 de j ulh^le^V^S?^. 

/-SA-O^riS; "fA -tr-rt 

ismcziíiii/ DE|JESU S . B L-UICKI 

Resp^p^Lp^éxp/ da Secretaria 

VISTO; j 

!' .rv /-r 

"" artonio ferreira, víána 

■ Prefeito Municipal 

ç-i tK-Vt i"'"' 
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PSAÇA GlMJ-JáPSO . • * %'* 

HJTvíu^ 

| - por volta do ano de 1*938,.o Sr, Sebastião 

\i ul,rie'No^Ptrn. -iuntaraente com um grupo de Kuporanguenses, movi- v r- ^ ~ — i? u 

por uMa caridade crista, sentiram a necessidaoe premente de eco 

jklU dar asilo aos velhinhos e velhas carentes de Huporanga. 
í para alcançar a finalidade acima citada for 

^0.^-se uma diretoria e foi. fundada a Vila Vicen uina que ate hoje, a 

pe em atividade, para o bem da velhice desamparada de Nuporanga, 

} ' 0 Sr. ' Sebastião- do Valle Nogueira, junta— 

com seus companheiros, além de angariar fundos para oa^velhi- 

ainda, eles mesmos, socorriam-nos sob a forma de injeções a— 

y^jdas, banhos e toda espécie de atendimento que a velhice carece, 
| Hoje, a Vila Vicentina de Huporanga acolhe 

m.vcvjde 50 pessoas idosas desamparadas, compondo-se de duas alas; a 

iulheres e a dos homens, Este e o fruto de trabalhos e esforças 

A^e.vgles que, como o Sr. Sebastião do Valle Nogueira, plantaram. 

Juntamente com as saudades que ele deixou^- 

o -P ^ro o p +: op im Ani",0 OSdO R VSUlX 
rVvvxfiitíOé VxVR? S oU-R pre 

1 . 
Cl c4rente ae iNuporanga^ 

[ 0 citado acima é verdade e eu, João Flausi 

Carreia, participante deste trabalho, assino. . 

■ > - -X. • r J 
^ r i. O- ""i. "to?- (■■ 
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■l- ■ - conrerencla sSo Vioentede P.ulo, f^ada e. 1937 e- 

i , p '11s^ pelo Padre, Ciriop de Britoo Sebasolao 
' l Monte Azul Faul-lsc-j P «• /í%4' ,«P,^ " 

• ' . M^y" ^í'i, "f 
l do Yalle Nogueira» _ ^ Fom - /g, /KK ^ 
1 " . . rr njdo, Jose Moreiraj vice hocnu-x ^ • [|j- w 

Presidente ao COüoo^jio, ^ ^ igr 
. jl- ^ —A rs 'a* sm «•> *0 r* "i"n?í ^ O V ' •.. 

i-ç 

! : ' Presidente ao uoíioo—, — ^ rs *U 
i _ -7-.-lü-rflncle« secretario Francir.co \ . ^ Antonio Fausto Z*cin.0]? ^ ^ ; 
i "beiro, tesoureiro /üatonr - 
1 . ; V! 

i 0rivela Per!!S' . ~a3as e hoje tem hospital de 
Í Iniciou com duas pequenas easas o 

i „ a» Paulo obra unida ao asilo (patrimSnio príprio)/ . 
I São Vicente de id.uio? 

; ' 'o-5e»'m7 vnonris cincoenta pessoas© 
í ^-r,o i^^aTTiPntOS lüâiS OU rnv-i— o 
1 que abriga em apaitamenros 

Atende ainda cerca de trinta famílias que residem fc 

| ra e ^ assistência permanente quanto'a alimentaqêo . aaíde. 

... a.4 nn^ hole tem crintâ• ÁJ 
: 0 inicio foi com doze Vicentinos, nojo 

! ■ " ^ o Hoje tem nove datas de 

- I reuniSes eram aos Domingos as 8 hora.. Hoj 
Í -   4— o nnnnlacaOe baO h". CO 
I ' « movi Tn^nto de arrecaaayã.u j— ~ * - _ - 

.. | terreno e raovxm-nuu ^ ^ 

| laboração de órgão publico» . 

t . 

• .:... t ' í. 
I « .• 
I-X 

' I 

#-•-  .• ' '• 
í . ,t 
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Jdtfrát da são Vicente de Paulo da Batatais 

SENHOR BOM"JESUS DA CANA VERDE- 

SANTA CRUZ» 

Ki ÍFBRSNCIAS: S.AlíTO ANTONIO- 
V o 

SÃO JOSrf- 

Slo BENEDITO- 

Coronel Joaquim Alves0 -293 

Fundada 
'Agregada 
Fundada 
Agregada 
Fundada 
Agregada 
Fundada 
Agregada 
Fundada 

leio 2100 - BATATAIS 

em 1-7' 
em 18-3' 
em l6~8' 
em 9-3-0' 
em .16-8 
em 8-10 
em 8-12 
em 9-10 
em 25-9 

21900 
-1901 
-19l.?2 
-19/48 
»19 3.6 
-19 US 
-19 
•.19/48 
-1910 

• 'o 

SEBASTIÃO DO • VALLE NOGUEIRA 

\o L agosto de 19/42- Fundou a Conferência de Santa Cnu 

" '"r 

ÍR v m ^ 
k m, A 

FÍ ' 
) ^ cf 

• •**" l.,W v w V w — —   ✓ —V — ^   

ÍÍ..L aposto de 19/46- Fundou a Conferência, de Santo Antonio 

Me í^Ujo de 19hk- Presidente Conferência Senhor Bom Jesus-da-Cana Verde 

■'íU/ie ;iulho de 19h5 até 19/49- Presidente do Conselho Particular 

ü íe dezembro de 19/4.6» Fundou a Conferência de Sao José, continuando como 

Presidente do Conselho Particular ate abril de 1951 

quando deixou o cargo em virtude de mudar-se para 

- • São Paulo5 onde foi trabalhar na Matriz do Banespa» 

I y 0^1-19/46- " ' Fundou a Conferência de São Geraldo da cidade de / 

1 Altinopoliss que era suborainaaa ao Conselho de/ 

\ 
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'?S de a r o s t o de 1982 Campinas, ü ne «. t 
r .J * ^ ^: v-^ .*»•- *n1 

/CV' fer'"-4'-!# ".A 
& ^ n, -'% 

V-v- O - • ' %-'# t3 .♦» » Senhor Secretario: 

.t-ravSs d^^creto Considerando- que, atrav.s 

.' • deste foi dado o no^e PRAÇA- G1--Ü 

n? 6.900 , de 15 de janc,^ ^ da. N*ova. Campinas , situada en 

JAPÃO, cidade irma, a uma 19 Mu.aes Salles;.' 
„•j a ^ Pr. Hcrmas biaga e 

trG as Avenidas _ . questão e 

' Considerando que a Praça em q ^ 

■ n. t e não exprime bem o caratei 

muito pequena e, por conscg^ . Gifu que lhe ê cidade- 

bomenagem que Campinas deseja 

Írina; " . , - ' _ "que a homenagem tem um C o n s i d e r a n > -que 

- ^ - • ,nte e<'ãndido ao futuro; 
sentido presente ja praticam^ - ^ . 

! . considerando, ainda, q»8 e uma axc 

h?vc,. tornado irmã de Gifu - um. 

" ja?"ao 
maiores cen retaria dos Nego- 

. ' npTERMPNO que a becr 

■' » de Lei, propondo a transferen 

' Cios Jurídicos elabore rroje^ o da -das cri ção de 
cia do nome "giíu-Japao J 

. "rifu" deve- 
' • E„ substituição 30-noite Gtfu 

' • • ' c de "ccb-^trUo do Valle Nogueira" a praça 

" •" dadã tp-"; , a l c n j i men to ao p.^o - -V—r 
íc.„lt. as í a documentação em aneio. 

Orestes Segallio, com 

um dos 

dos Negõ- 

Atenexos ame n t e 

Éxmo. Senhor 

DR. -JOÃO BATISTA MORA 
' - . , *» , . io«- Jurídicos 

pp. Secretario do-s N«. 

■CAMPINAS , ' . 

A T / s o 1 m a . - • 

DR JOSÉ NASSIF MOKARZEL 
PREFEITO MUNICIPAL 

ar 
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Qou^V^0^ , 

DRA. EUD-'A GODOY TE )J^A BERTOTTI 
COOíOEMAOOR* Dl cr.Nif-.TO*^ 

7t'ONI^O LÊ3-lSLATiVA 
O.A.B. - t* 1+8 

Ccx^^a, , C^^tréo ' ^ot 3Í&SMA{JL<? r fp^l^\y . 

^ôo^, ^HjUL. J>ôz^ Jíu.1 ■£. 

í>\ ^ 

snt&M/fr ?vv^ . C-C7>t^fín -Tis&tâtx-V yft<o 
/ v — 

. /vT- ^ • 

■fiffV ^EMAR SILVEJR^ 
PROCURADOR MUNICIPÁl. 

(/íTR. i /^^C^/cZÇ&Ò^Z. / 

✓ / • -^T? 

■y1? 
/U-o < 

/yyCjy^ '/:&'■ 

PX7^s.y 

.â^x 
/^XK C7X 

/JUX^-W^C ^<X Ce/7 IA^C7 <<U 

<d^ ^/iyv^cc^v !r <?>/PU - 7-ftP'fto"(cidjytlt ; 

Ccn-o^-Ul^-C JZ^Cn^xy^O ^-uêu 

DR; ADEMAR SILVEpA ; 
PROCURADOR MUNICIPAL 
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{\AA-^AA/9' <2^ <y^S-/^'\ 

CéLx 20h /i2j 

  -T-ttt::—Tl-r ^-r.TOTIl 
0aA- vV c.r.M*.VvTORlA COO^-" ' 

1èok1;ol^^1^-.va 
O.a.B. - i-» *® 

S .íp/jv ^ 

JX, • <?*- 
O— O- 

c?-^- 
-jej^ 

i n o 

|Ol1[ { § 

■d^TRÍNATO nanni 

CONSÜUTOR GERAI- ? 

Protocole-se, 

Senhor Prefeito: 

Providenciados projeto de lei e respectiva 

mensagem, em cumprimento à solicitação de V.Exa, visan 

do alterar a denominação de uma Praça pública do Muni- 

cípio de Campinas e dar outras providencias. 

21-9-82 

Pr. João Baptista Morado 

Secretário dos "Negócios" Jurídicos 

SWJ « Saldo em. 
71 i 
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Da acordo. Aj^tufí-sa a ancaminha-sa 

ao '"agislativo. 

23 SEI 1382 
DR. JOSE NASSIF MOKARZíHr  

/ PREFEITO MUNICIPAL X 

>â\» 
#p/# 

ticeHpco a-^z, 

áa. 1982 . 

23.. 

c-ríoe á <§e- 

: c wu.dcmarxte Cv-2 iC-\v^ Cl • ■' - 

acompG/v-.c 400/82 au^ 

e o resps/tivo projeto de lei 

  íla^dX UhMÚAJD. 
8ANprfA MA^IA ROD«?auS^ tn?ISÂK© 

V yfolftiífen.sdorá! do »«(•?:,-O ds 
^ SSí. M. —■ d, 
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^refeilura, Jlunícip&l h êampin.a. 

Of.NO 400/82 Campinasj 23 de setembrode 1.9Ò: 

ASSüKTO Sneaminha projeto de 

lei que altera a denominação de 

uma praça publica do kum.expio de 

Campinas e da outras proxúdenciciS: 

... 
'*«*£ V< 

/Zv {.!s»<r/4^» * 

fíO\ 
i-K ^ 
v-i' 

; r< 
^■■«asíaÍKMíM*»8'- 

X" 

SlMíIOE PRSSIDFrTSs , ; 

Tenho a honra de encaminhar a Vos, 

sa Excelência? para apreciação e deliberação dessa J%re£ia 

ra- Municipal) o incluso projeto de lei lua altera^ denominação/ 

de Uma praça pública do Município de Campinas • da outras Piov-, 

dências. ' ' . „ ' 
■ - - ... ' A propositura. visa trasladar o no 

me "GIFMAPXO» (Cidade Irmã), dado pelo Decreto n* 6o900, de 15 

de janeiro de .1.932, ã praça'da Dova Campinas? sxiuada entre, as 

Avenidas Dr. Hexmàs.Braga e Br. Morais Sales? para cutra^praça^/ 

situada no Jardim do Lago? denominando aquela? "PRAvA o^Ao 

DO YALLE ITOGÜEIRA». . ' *' 
( - Por outro-lado, cumpre-me esclare 

cer que os motivos da presente trasladação de nome prende-se ao 

fato de que a praça localiaada na Koua Campinas, é muito pequena, 

e por isso mesmo nSo exprime bem o caráter das homenagens qu^ /. 

Campinas deseja prestar à GIFC - um dos maiores centros fabris e 

produto-rés do Japão - que lhe e. cxdade irma. . 

.... ' A Ante o exposto? julgo a propositu 

ra de interesse publico porque as homenagens prestadas pelo Dc - 

creto 6.900/82, que se pretende revogar em inteiro teor? serão / 

inteiramente resguardadas,■ mormente considerando que a praça por 

F, hOQg ... 715 X 315 
40X00 - 9/79 -APERG 2<i! ■ 
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§) refleiliiFa, __/% » n i c i p a 

■ , íy; PI A' 
^CV ^ CvA 

»/ ' $9 ©o sirvas , 
^•w , \ - 

^54?^.'? Sf tis?-" ^ 

- , «^c-vr^ g c^p-mar-se "SEBASTIÃO DO YÍÍLIJÍÍ iMOG-biSSA" 
ele denooixtiada passara o< ox-^c.- » _ ^ 

- vide justificativa anexa- sem acarretar dualquer prejuízo ao. 

moradores do local. ^ parte legal, não há qual 

auer imuedimentoj face à disposiçáo do artigo 24, item XI? to 
T !rir, comr-.em.ntar Estadual n» 9, de 31 de dezembro de / Decreto-Ipi uüíuPo.Í-^-U^ «* , 

lc969 •r-.Guei Orgânica dos Municípios» 

• Ante ao exposto? esperando co-n^a- 
-1 ~ ' •p^v.Ao-t o Hpmcí^a. asisardo sua deliberação 

a co1 aboracao dessa egrégia oaiua^a, c-o"- UUlU Ck ^ V •- o* U ^ ^ ^ "3 ♦ ro a 

e aproveito o ensejo para reiterar a Y.Eo.a. e ign 

protestos de consideração e apreço * ^ - ; 

m. y&OSÉ 1113311? MOMAríZÜ 

: "' pitSFBIíO' Müii 

EXMO» SR'^ I®. 

- -AMUiO RIBEIRO DE MELLO 

DD. PRESIDEHIE DA CSf'ARA •MURICIPAL Dj 
1 I d A M P I N A" S. - J. • - .;\.if ... ,|||||t|| mu ..jiiuimn i iiuiuiiti' "'li' l   " 

AS Al ACP« 

p'. I.GOS •- JI5 gjp 
40.000 - 9/79 - APERG J4IJ 
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PÚBLICA IX) MUNICÍPIO. DB CAMPINAS E Dl OUTRAS PROYIPENCIAS. 

. A Câmara Municipal aprovou e eu f 

Prefeito do Município de Casapinas, sanciono e promulgo a seguin 

te leií 
» * -**4-4 r-r* TO __ U-i (->o a onrim T r, -Q r) es "GT   V -*■ — — — ^  " 

PU - JAP10" (Cidade Irmã)a praça do Jardim do Lago, sita entre 

os dois "braços da Avenida Artur Leite de Barros Júnior e Àveni 

da Mirandopolis, com início na Avenida Mirandópolis e -término/ 

na Rua L do Jardim do Lago. 

Artigo 22 - Pica denominada 

"PRAÇA SSBASTllO DO VALLE NOCUSIRA" a Praça da Nova Campinas,si 

tuada entre as Avenidas Dr. Hermas Braga e Br. Moraes Sales. 

Artigo 32 - Esta lei entra em 

vigor na data de sua publicação, revogadas, as disposições em / 

contrário e, em especial, o Decreto n9 6'.900, de lo de janeiro 

de 1.982, =q.ue denominou a praça descrita no artigo 22. 

Campim 

BR. JOSÉ NlSULMfeNAHíl 

■PREPBIIC MUNICIPAL 

VISTO. 

de 1982. 

br. jdso Raptista moranc^ 

SECRETÁRIO DOS-NEGÓCIOS JURÍDICOS 

p. 1.008 — 215 X 315 
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ÃLTLIíA A DEíJOEaDáÇAO Dfc UfiíA LfíAÇA PUBLI — 

/. *. ' ' ou a.ea. Prefeito do Município 
I , i i " r, •* ..I 

'K* > < . tiôda 'GIFU(Cidade 
1 • - . ' . , , í < >i ois brsoos da / •< « Artur Lei- 
u d ,u - > , A.. * , cora início fia /a ,i . ■ Miraridô- 
s . . t , t. 

f ; 5 ada "PRAÇA, SLELASTiA,O DO 
% i '' ' , 4 ' '■' Sit.a O■ : VzVS AVâtílOaS L'; . 

' - i t l i ! ea; vigor na data de sua pübií- 
' v r e en"! espadai, o Doersio n.o. 

« , «»•..» - ' , 0 t . mou a praça descrita no artigo 
2 o, 

PAÇO KüWÍCiPAL DE CAMPINAS, ãos 03 de Dezembro da 1.982. 

' ' DR, JOSÉ NAS. 'ARZct 
Prefeito! «, 1 >»,»! 

Pubíirada no Dsparísrncnto de Expadienta do Gabinete do 
Prefeito, na data supra. 

LUSZ CARLOS iVÍOKARZEL 
Secratár.o Chefe do Gabinete 



ftTvjy» i. 4. *ir> 

#t*ii 

<siá=^- 

GAMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

LEI N? 
- ■ áy kMP/^ 

DE 03 DEpEZEMBRODE 1.9 82.//$' ^ ^ ^ 

ALTERA À DENOMINAÇÃO DE UMA PRAÇA PÚBLICA DO MUNI- 

CÍPIO DE CAMPINAS E DÂ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

A Câmara Municipal aprovou e eu, Prefeito do Muni- 

cípio de Campinas, sanciono e promulgo a seguinte JLei: 

Artigo 19 - Fica denominada "GIFU - JAPÃO" (Cidade 

Irmã) a praça do Jardim do Lago, sita entre os dois braços da A- 

venida Artur Leite de Barros Júnior e Avenida Mirandópòlis, com 

início na Avenida Mirandópòlis e término na Rua B do Jardim do 

Lago. 

Artigo 29 - Fica denominada "PRAÇA SEBASTIÃO DO VAL 

LE NOGUEIRA" a Praça da Nova Campinas, sita entre as Avenidas Dr. 

Hermas Braga e Dr. Moraes Sales. 

Artigo 39 - Esta lei entra em vigor na data de sua 

publicação, revogadas as disposições em contrário e, em especial, 

o Decreto n9 6.900, de 15 de janeiro de 1.982, que denominou a - 

praça descrita no artigo 29. 

PAÇO MUNICIPAL, 

PREFEITO MUNICIPAL 

CAMPINAS, 29 DE NOVEMBRO DE 1.982. 

ADAUTO RIBEIRO DE MELO 

Presidente 

MAURO D^HER 

T9 Secretario 

RUI AMARAL DE CARVALHO 
29 Secretário. 
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Uma c va da japoneses radicados 
no Brasil \ ~ - aiss o doputacio xsdaral 
Díogo \o> i a» esteve ontem na Prefeitu- 
ra pa> t os últimos detalhes para a 
forma - - um convênio entre Cam- 
pinat c 'o japonesa de Gira, capi- 
tal da província cie Gifu, O convênio tor- 
nará as* duas cidades "irmãs", o que signi- 
fica que elas passarão a manter um inter- 
câmbio regular nas áreas de cultura, ciên- - 

■cia, indústria, esportes, recreações, etc, 
Gifu é uma cidade de cerca de 410 mil 

habitantes, situada bem' no centro do Ja- 
pão. Apesar de possuir urna grande Uni-, 
versidaáe, é uma cidade industrial — na 
verdade, é o maior centro têxtil japonês, 
produzindo tecidos que são exportados pa- 
ra todas as partes do mundo. 

Na conversa que tiveram com o pre-. 
feito Francisco Amaral, os japoneses anun- 
ciaram que, no próximo dia 13 de janei-; 

,ro, desembarcará ern Viracopos, viajando 
pela Japau Airlines, uma comitiva oficial 

"de Gifu, integrada pelo presidente da sua. 
Câmara Municipal, Sakae Koyama, pelo 
vereador Isco Nisídgáki. pelo vice-prefei- 
to. Kiyomi Miyaura, e pelo vice-presiden- 
te da sua Câmara do Comércio e Indús- 
tria, Umerikichi Yasuda. Eles serão hós- 
pedes do município até o dia 15 e a Pre- 
feitura deverá, em colaboração com ins- 
tituições locais — inclusive a coletividade 
nipônica — preparar um programa de re- 
cepção aos visitantes, - .   , 

(Extraído do jornal "Correio Popular"9 de Campinas, 

do dia 2 9-âe sembro-lSôl) 
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Luiz R. Saviani Rey 

í pela manhã, a Câmara Municipal viverá 
ento raro: Duas cidades estarão se confra- ■ 

r.o. Campinas e Giiu (um município da la- 
V-ha. do Japão) vão atar os laços da amizade 
i ável, para tornar-se cidades irmãs. E' pro- 

2 o prefeito Francisco Amaral lá esteja, pa- 
) :ionar uma comitiva de japoneses, que traz 
".'"antes de importantes órgãos públicos da- 
lade. 

Uma detegaçâo de vereadores de Giiu chegou on tem a Campinas para a assinatura da lei que torna 
a, cidade japonesa irmã de Campinas. 

Campinas e Gifu já 

são irmãs. Câmara 

aprovou o projeto 

i' : Sem muita discussão, a Câmara- 
Municipal aprovou, ontem pela manhã, 

- os projetos de lei que autorizam a Pre- 
feitura a promover descontos no pa- 
gamento a vista do Imposto Predial e 

A Territorial Urbano (IPTU), e a firmar 

Vszsr t tsy TMÍn+O convênio para tornar Campinas cida- 
lAtZíVllA LfcZ . . de irmã do Município de Gifu, no Ja- 

 = Luiz R.Savmn, Rey . pão. Esses mesmos projetos voltam 
hoje pela manhã à votação decisiva, 

Hoje pela manhã, a Câmara Municipal viverá mas 0 qUe confere titulo de "Cidades 
im mon ento raro: Duas cidades estarão se confra- > Irmãs" a Campinas e Gifu, terá uma 
ernizan: o. Campinas e Giiu (um municíoio da la- motivação a mais. 
joriosa : ha do Japão) vão atar os laços da amizade * ^ que uma repreSentacão japone- 
nexpug: avel, para tornar-se cidades irmãs. E pro- £a ericontra no Brasil - e da 
mvel qt e o prefeito Francisco Amaral Ia esteja, pa- ] ía2em ^ os presidente da Ca- 
ra recep uonar uma comitiva de japoneses que traz ^ Municlpai e da Câmara do Co- 
represer.-antes de importantes orgaos públicos da- de ^ _ estará acompanhan- 
lueia ci dade. do a votação dos vereadores. Através 

* * ■* dessa lei, as duas cidades poderão fir- 
. • - mar convênios para a troca de infor- 

mações técnicas e promover intercâm- 
bio cultural. 

GIFU 
Gifu, situada no coração do Ja- 

pão, possui 410 mil habitantes e 
é banhada pelo rio Nagara, cuja limpi- 
dez da água permite que se veja o 
fundo de seu leito. Apesar de sua in- 
tensa atividade industrial, apresenta o 
menor índice de poluição entre as ci- 
dades japonesas. É também o maior 
centro comercial de tecidos do Japão, 

. com 444 estamparias e 1.671 indústrias 
têxteis. 

... " Com uma rede municipal de ensi- 
no de 84 escolas e uma Universidade 
Federal, a 'irmã' de Campinas é ainda 
uma cidade turística, devido, princi- 
palmente, às águas claras do rio Na- 
gara e outros que favorecem a pesca 
feita por pássaros treinados, a imagem 

' . ^ Buda, com 13,7 metros de altura e 
suas montanhas verdes. 

(Recorteide "Correio Popular", de 14-janeiro-1982ffIs.7) 
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Fera « assinatum ão convênio de cidades irmãs Gifu enviou uma delegação de representantes a Campinas. 

Campinas já é irmã de Gifu. 

Convênio foi assinado ontem 

A.s bandeiras vermelha da cidade japonesa de Gifu T? « ~ 
ml de Campinas, ainda estão expostas ao lado do Pa- l, para os japoneses, nao 
iío Nacional, no salao nobre do Palácio dos Jequi- -   :    
ts." Estão ali para perpetuar a solenidade de ontem à j » « r 
•e, que marcou a promulgação da lei declarando Gifu POuSIiaill jLQltQr QS CfCíiÔS 

^ ^ j _ z  íj_> ?  ~ 

A.s bandeiras vermelha da cidade japonesa de Gifu 
e aml de Campinas, ainda estão expostas ao lado do Pa- 
vilhão Nacional, no salão nobre do Palácio dos Jequi- 
tibás.* Estão ali para perpetuar a solenidade de ontem à 
tarde, que marcou a promulgação da lei declarando Gifu 
e Campinas cidades irmãs. No mês-de fevereiro, uma co- 
mitiva de membros da Administração Municipal viajará 
ao Japão, para firmar o convênio, que permitirá uma sé- 
rie de intercâmbios entre os dois municípios, nas esferas 

- técnicas e culturais. 

Campinas começou a tornar-se cidade irmã de Gifu 
na manhã de ontem, quando a Câmara aprovou por una- 
nimidade o projeto de lei que atribui esse titulo às duas 
cideles. Titulo que a Assembléia Municipal de Gifu já 
hav.a aprovado em 81, e que nasceu em 73, quando seu 
preírito, Iroshi Maqutta, aqui esteve e levou forte im- 
pressões da cidade. 

Desde cedo, uma missão japonesa, integrada pelo vl- 
ee-prefeito de Gifu, Kiyomi Miaúra, pelo presidente da 
Câmara Municipal, Sakai Noyama, pelo presidente do 
Centro do Comércio, Umekiche Yassuda e pelo vereador 
Isao Nishigake, acompanhou os atos que produziram esse 
titulo. Pela manhã, estiveram na Câmara Municipal e à 
tarde, no gabinete do prefeito, quando a lei foi sanciona- 
da. A comitiva japonesa foi acompanhada pelo deputado 
federal Diogo. Nomura, do PDS. 

Na Câmara, os discursos foram proferidos por No- 
mura, pelo vereador Ruy Amaral e pelo presidente da As- 
sembléia-de Gifu. Sakai Noyara. À tarde, na solenidade 
de promulgação da lei, o prefeito Francisco Amaral rece- 
beu dos japoneses presentes como relógio, gravuras feitas 
por estudantes primários de Gifu, e os retribuiu, entre- 
gando-ihes pedras naturais do Brasil. 

(Jornai "Correio Popular" de 

15-3aneir0-1982) 

Os japoneses que vieram a Campinas para acompanhar 
a votação da lei que torna a cidade irmã de Gifu, voltaram 
ao Japão convencidos de que estiveram numa das mais im- 
portantes cidades brasileiras. Mas devem ter levado uma 
certa decepção quanto aos seus políticos. Afinal, foram inú- 
meras as gafes cometidas — que somente não tiraram . o 
brilho das solenidades graças ao senso de improvisação do 
povo brasileiro. 

A começar pelo verdadeiro "papelão" cometido pela Câ- 
mara^ Municipal, que antecipou a votação finai do projeto 
de lei que atribuiu o titulo às duas cidades. No programa da 
comitiva japonesa, a sessão extraordinária .estava marcada 
para as 10,30 horas. Mas alguns vereadores, apressados e 
ansiosos para deixarem o Legislativo e retornarem às suas 
atividades, pressionaram e quando os japoneses chegaram, 
já não havia mais sessão. O projeto já estava aprovado. 

Foi decepcionante. Para contornar, o presidente José 
Nassif . Mokarze! tentou realizar uma rápida solenidade em 
seu gabinete, para a assinatura do autógrafo da lei. Mas 
isso não convenceu o deputado pedessista Diogo Nomura, 
que acompanhou a comitiva japonesa. "Vamos fazer isso, pe- 
to menos, em plenário". 

Então veto a sugestão: "Vamos improvisar uma sessão,, 
para essa assinatura". Assim, instalados em plenário, os ja- 
poneses acompanhados de sete vereadores, realizaram a so- 
lenidade. pautada de discursos de agradecimento e de elo- 
gios às duas cidades. . O vereador Ruy Amaral de Carvalho, 
representando a Câmara, fez um longo discurso para des- 
crever geograficamente o Japão, e sua densidade deinncráfi- 
ca. Os japoneses aplaudiram comovidamente. 

A TRADICIONAL ESPERA 
A tarde, a comitiva japonesa acabaria por passar pelo 

teste a que são submetidos aqueles que visitam o prefeito 
Francisco Amaral. A solenidade para a promulgação da lei 
estava marcada para as 15,0í> horas. Só começou depois das 
16.60. É verdade que os japoneses chegaram com ura pouco 
de atraso. Porém, tiveram que aguardar mais de meia hora 
pela entrada do prefeito, no salão nobre do seu gabinete. 

Amaral assinou a lei e trocou presentes. Ma,: antes fe» 
questão de mostrar que estava assinando o documento com 
uma caneta que trouxe do Japão, quando lá esteve, há dois 
anos. 
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Cidade com 1.200 anos 

e 415 mil habitantes 

GiftL Uma cidade que tem 1.200 anos de história para 
contar. Um lugar encravado entre verdes montanhas — que 
se cobrem de neve no inverno — no centro da maior ilha 
do Japão, onde a preocupação dos sens 415 nál habitantes 
está integralmente voltada nara um aspecto quase csquecluo 
no mundo ocidental: a preservação do melo-ambiente. 

Cortada em toda sua extensão pelas águas límpidas do 
rio Na-gara. Gifn — a mais recente cidade imiS de Campi- 
nas — é um verdadeiro centro industrial têxtil — o mais pu- 
jante do Império do Sol Nascente. No entanto, é o local que 
apresenta o menor índice de poluição entre as mil ilhas que 
formam a Nação japonesa. Graças à ação de sua comunida- 
de que, periodicamente, promove extensas campanhas popu- 
lar«s para a limpeza de seus arredores. 

Ao contrário do que ocorre no Brasil, semanalmente os 
políticos da cidade trocam seus gabinetes pelas áreas verdes, 
jantando-se aos mutirões, que cuidam da preservação, nota- 
damente do rio Naçara. Um suas águas claras, realiza-se 
anualmente a tradicional festa do Ugal. É quando os pes- 
cadores levam seus barcos para o leito do rio,^ iluminados por 
tochas, e soltam os pássaros conhecidos por "C, que são trei- 
nados para pescar e entregar os peixes no interior dos bar- 
cos. _ 

O povo de Giftt tem verdadeira veneração pelas suas tra- 
dições naturais. E depois do rio Nagara. voltam-se para o 
monte Kínlosan, em cujo cume está o castelo medieval do 
mesmo nome. e que foi praticamente destruído por um in- 
cêndio e reconstruído pelos seus moradores. Ê ao redor desse 
monte que se encontra uma das maiores reservas florestais 
da cidade, composta praticamente de árvores da família dos 
pintis. Ali. a campanha de reflorestamento é intensa e ines- 
gotável, desde há mil anos, 

UNIVERSIDADE E ORQUESTRA 
No campo cultural e científico. Gifu está bem próxima de 

Campinas. Apesar de não ter conhecido o mesmo processo de 
modernização — lá as construções modernas estão ao lado de 
centenários castelos — possui uma Universidade Federal, que 
desenvolve amplas pesquisas cientificas e tecnológicas. Ç é 
exatamente nesse ponto que poderá se fortalecer o intercâm- 
bio técnico entre essa universidade e a nossa. Unicamp. Um 
dos pontos mais destacados de sua pesquisa universitária es- 
tá voltado para a agronomia, 

A cidade possui também uma Orquestra Sinfônica e tem 
a arte como um dos principais objetivos na formação do ho- 
mem, Tanto, que desde os cursos pré-prhnárfos, o cidadão de 
Gifn está permanentemente em contato com as artes e tam- 
bém com a educação física, outra ênfase dada ao seu pro- 
grama educacional. 

No campo industrial, pontificam as indústrias de mó- 
veis. construídos sem o uso de pregos ou parafuso, mas atra- 
vés de mu antigo processo de encaixe, Conta para isso com 
amplo parque florestal. 

Mas é no plano da indústria têxtil que ela se destaca: 
São 1.700 indústrias e 300 estamparias, que a tornam o maior 
centro comercial de tecidos do mundo japonês. 

t No piano político, conforme explicaram os membros de 
sua missão, Gifu vive o clima democrático de todos os ar- 
quipélagos japoneses, promovendo eleições a cada quatro anos 
para a renovação de suas lideranças municipais. São inúme- 
ros os partidos, mas cinco deles constituem as grandes agre- 
miações: o Partido Social Democrata, o Partbtó Comunista, 
o Socialista, a agremiação dos Budistas e o Partido Liberal 
Demccráüco. ao qual pertencem a maioria dos vereadores e 
o prefeito da atual administração. 

-t- -Nossas campanhas políticas são animadas e concor- 
ridas" — explicou Sakai Nojama, o presidente da Assembléia 
Municipal. . 

(Recorte do jornal "Correio Popular", de Campinas, 

de 15-janeiro-1982.) 
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Ontem, na Prefeitura, a assinatura do convênio que deu o título de cidades irmãs 
a Campinas e Gifu, do Japão. 

Gifu cidade do Japão, 

nova irmã de Campinas 

"Gifu ganhou uma irmã melhor do 
que esperava". Essa foi a expressão 
utilizada pelo vice-prefeito da cidade 
japonesa de Gifu,. Kiyomi Miyaúra, 
para manifestar a satisfação pela lei 
aprovada e sancionada ontem, trans- 
formando seu Município e Campinas 
"cidades irmãs". Agora, uma co- 
missão de membros da Administra- 
ção Municipal deverá viajar ao Ja- 

pão, em fevereiro, para firmar o 
convênio que permitirá um amplo 
intercâmbio técnico e cultural entre 
ambas as cidades. Gifu é uma ci- 
dade de 415 mil habitantes, localiza- 
da no centro do Japão, rica pela sua 
indústria têxtil mas notável pelo es- 
forço do seu povo em preservar sua. 
qualidade de vida e seu mefo-am- 
biente. (Página 7) " 

(Jornal "Correio Popular", de 15-janeiro-1982, la. página) 


